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IO TERCEIRO ANIVERSÁRIO

PASSOU há dias, o terceiro aniversário do presidente Marcelo
Caetano. na chefia. do Govern'o; que pretextou, corno não podia

deixar de ser, solenes e significativos actos, o mais relevante dos

quais foi, certamente, a imposição das insignias da gorá-cruz da Or­
dem Militar da Torre e Espada, que' é;, Gomo se sabe. a mais elevada
condecoração nacional e se destina a galardoar o Valor, a, Lealdade
e o Ménito.. Bern a mereceu quem, como o profs Marcelo, Caetano,
tomousobre os seus ombros, numa hora, e�i{remalmente craif€al para
a Nação, o pesado encargo de chefiar' o Governe. e, portanto, de
dirigir, os destinos polltieos de Portugal. .

.

No; discurso que pnoferiu, por ocasião desse acto de justiça para
com 0 presidente de Conselho, o Presidente da Hepüblica disse que
«há três anos nas funções de Presidente do Conselho de Ministros, o doutor Marcelo Caetano, sem

descanso que valha, com evidente prejuízo da sua saúde e com a espantosa produtividade que lhe

é. peculiar - apt-sal' de. o mar em que tem navegado se ter mostrado, por vezes, pouco propício a

singraduras fáceis - vem constituindo um exemplo constante de dedicação, sem limites, ao País e

ao seu Povo. O Chefe do Estado, que em hora de decisão oportuna e certa o escolheu, sente o de­
ver de não deixar tão notáveis méritos sem o bem merecido reconhecimento». Observou, em se-.

guida, o Presidente Américo, Thomaz que todos, os presidentes
......................... do Conselho, após' o 28 de- Maio de- 1926, se não o tinham: sido

antes, f(!)vam aaraciades com a grã-cruz da Ordem Militar da
Torre' e Espada e que ·in:iusbi'�a chocante seria uma excepção à

regra .seguida. Assim! o entendemos, também, demais que premiar,
de tal modo, o. prof. Marcelo Caetano significa reconhecer, mani­
festamente, o Valor, a Lealdade e o Mérito de um estadista fora
de série que tomou conta das rédeas do Poder na hora própria,
sucedendo, condignamente, àquele que, durante mais de quatro
décadas, havia inscrito o seu

nome, para sempre, na, Histó­
ria de Portugal.
No seu discurso dte. agrade­

cimento des eumpsimentos, dos
dígentes da Acção, r,acional¡ Po­
pular, o prof. Marcelo Caetaae;
que.. como sempre acontece

quaado fala à Nação, falou pou,.
C0 para dizer muito, começou
pDF afirmar que se torna «abso­
lutamente necessário que os

pcrtugueses dignos desse no­

me se urnam ao redor dos g.o­
vernantes por eles escolhidea­
e OSi aj,u'dJcm a levar a bom ter-

·Ieun Lileal
de Tavira

Sob a direeção do sr. P'fO.- I

fessor Dr. Brito Lima, de­
verá começar a funcionar r

na próxima- semana, a Sec­
ção Liceal de Tavira, no

edificio do antigo Externato
de Nossa Senhora das M'er­
cês, na quinta da. Bela Fria,
em. cujos trabalhos de re­

pat"a�.ão e aeocdieioaamen-
to -de turmas, a Câmara' tem '

. posto todo o seu carinho¿
bem. cemo, næ aqli!isiçã0 de
carteiras e,matter-ia,l didatico.
Tudo se prepara pois pa­

ra a abertura desta nova

. Secção do Liceu de Faro,
que' abrangerá do 3.° ao 5,·

.

ano do curso geral.

X ASSEMBEll GERAt

0111\ .1. C. C. A.

INHR�'A li O NAt CON{iRfSS AND,
CONVfNHON kSSQUA liON

CIIDI 08A'�'i6 S f I LI'It� IDA,S
'Como tem'sid.a largamente publici­

tadb, reun'e em Lisboa ti no Algarve,
de- õO de Outubro a 6' de Novembro, a
Assembleia Geral em epigrafe, que
contará com a presença de represen­
tações'de empresas e organismos ofi­
ciaill de turismo de 6() paises.
Na sua qualidade de membros da

I. C. C: A. constituem a- Comissilo Or­
�aDlzadóra desta Importante reuniilo
nÍternaclonal a «Atlântica Tours', a.
.Albel, e a TA:P - Transportes Aé­
reos portU$ll.leses.
A fIIateJia. com os seus comprova�

dos resultados, sob o ân,gulo propa­
gaaMstico, nilo podia, deheal' de If¡er
chamada ftc actuar e a Jamentar, à sua
maneira, a' X Assembleia Geral da
I. C. C. A.
Nesta ordem de ideias e allocian­

do-se ao. evento, a Admlnistracilo-Ge­
ral dos Carrelos, e Telecomunicaçõel
de Portuilal (CTT) mandou compor
dois carimbos comemorativos que se­
rilo apostos em I e 4 de Novembro
pró'ximo, em toda a correspondência
apresentada em postos temporários
de . correio instalados, para o efelto,
respectivamente na Biblioteca Nacio­
'nal (Lisboa) e no Hotel Alvor·Praia
(.\I\lor).

(Continua n. 2.·' pAgina)
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UOVEMrBRO sombrio e triste!
11 Um mês que nos obriga a medi­
tar em como tudo é vão, efémero,
transitório. Nada é eterno. Para os

que crêem, Cristo é a-Esperança, é a

Vida, é a Eternidade. Mas só para
aqueles-que possuem-fé.'
Há duzentos e dezasseis- anos, o

primeiro dia de Novembro foi terri­
velmente trágico para os portuqueses .

Um terramoto de Slrandes proporções
colheu de surpresa milhares ,e milha­
res dos nOS80S antepassados. O ba­
lanço da tragédia foi verdadeiramen­
te catastrõñeol O segundo dia, é re­

servado pela 1It1l1'�ia¡ católica à visjta
. aos' cemitérios, a recordar os mortos,
a.rezar por. todos. os que já termina­
ram a sua passagem pela terna, Ap0n­
tamos um costume com o qual nunca
concQrdámos. Trata-se da distinção
das urnas em brancas e. pretas. Urna
branca é reser.vada aos solteiros,. a
outra aos catlados, Cont.estamos este
facto porque o achamos ridiculo. Por
(HIe .razão até na morte queremos
distinções? DeIJalxo da terra, o gusa­
no não est-abelece diferenças: todos
apod·reeem. todos são reduzidos a pó.
Novembro pálido e triste 1
Novembro que ños faz pensar no

fim desta caminhada, na insignificân­
cia de muitos dos nO.S80S actos.

------------,-,

I
NI8cessi dl�des I?ela idade es-

U tamos catalo-
gadas no gru­

po da velhadé ; por' educação e tem­
partimento pertencemos à secção pos
botas-de-eléatico. Dentro- deste espi­
rito não, acamaradarnos no rancho
dos que entendem que à Nação im­
porta mais que tud-o o turismo e o

gino-desporto_Mais comezinhos, mais
rasteiros, entendemos que, coisas de
maior importância se levantam e im- .

I
põem. E entre elas a água abundante

_
e potável e uma ampla rede médica e

hospitalar. Somos pequeninos, não
nos enxergam, não dão, por nós e
doutro modo seriamos excomungados
como certamente foi um Jornalista
que abundando nestas ldelae as expôs·
e nunca vimos o seu nome nBS pági­
n�� do jornal. Ao turismo. já. pôs reti­
cências o senhor Presidente do Con­
selho.

De 1 a 8 de Nbvembro, de noVo a

Diocese do AlgaI've irá debfl,tCar-se
sobre uma rc:alidade.q!le a todos, pa­
dres e leig9s, diz respeito - o nosso

Seminário.
'

Graças ao esforço de reflexão e

mentalização iniciado, há alguns'anos,
já muitos cristãos olham o. Seminário
numa perspecti'la de fé e sentem·se
comprometidos, considerafldo-o.coisa
sua e para si. Mas, é· grande alnda,o
esforço' a fazer Deste sentido, pols,
nio-são poucos também 08'que' erra.­
dam-en-te, 01h8lm' o Seminário, c\)mo
uem asilo' ou simples ·coléglo,· Ora· o
Seminário procura· ser e· deve' ser a,

Instituição, onde mais fàcilmente se

poderá criar um ambiente prapfclo à··
descQberta, despertar e cultivo da.vo­
c8çilo saeerdotal, sem menosprezo de
qualquer outra v.ocaçã'O,
Para cumprir a sua,missão, o Semi­

nário precisa e espera a oraçilo, a

simpatia, a genel'osidade de tod.os os

cristãos. Mas preeiss e espera, '80-

bretudo, os filhos das. familias cristãs
- o Seminário nilo poderá dar pa­
dres à Is¡reja, se nilo recebe os filhos
das tamllias mais responsáveis dessa
mesma Igreja.
O Seminário é dos cristilos e para

08 crlstilos. Importa que todos o sin­
tam e manifestem este sentir na ora­

çilo e sacrificio material a favor do
nOS80 Seminário, tão necessitado de
dispendiosas obras de restauro que
em breve Irão começar. A todos 8e

pede, por isso, colabor¡¡cilo generosa
no Ofertório Solene, que nas Paró­
quias e Capelas da Diocese se val
realizar, n� próximo dia 7 de Novem·
bllo.
Que sejam grandes os frutos desta

Semana do Seminário I

(Continua na 2,' página)
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A Despedida e Passe
-

.'

mas, destacadas figuras algar­
veias que par.a tal, sel desloca­
ram propositadamente.
Nli!m' ambiente æiegre, o re­

pasto foi primoeosamente sep.. ..
vi'GO por aquele nosso ernpre­
endimento. turístieo, onde de-.
coereu aquele banquete de des­
pedida e consagração, ao.distirí­
to funcieuéeio, ao cidadão e ao

amigo de Tavira.
Aos brindes usaram da pala­

VRa OS1 sr.s. Eméliane. Palmei,ra,·
funcionário municipal; que em,
nome dos seus colegas, leu uma

mensagem, George Rosado,
chefe da Seeretaria« dos Servi-'
ços Municipalizados da Câma­
ra de Tavira, José' Manuel
Aguas, chefe _da Secretaría, da
Câmara de S. Brás de Alportel,
dr. José Correia, na qualidade
de presidente da Comissão COI�­
celhia da Acção Nacional'Popu­
lar, prof. José Joaquim GOQ­
calves, vereador munieioal, de.
José Manuel Pearce de Azeve­
do, presidente da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve,'
eng. António Rodrigues Pinelo,
director da Junta Autónoma­
das Estradas no nosso distrito"
o nosso director, José Fil-ipe Ri­
beiro, director técnico.dos, Ser­
vieos Manieipaliaades da C�­
mara qe Tavira"S.ilvédo PUar,'
Vasco. Mascarenhas Vieira d'a
M9ta, vice-presidente qa Ci\­
mara de 'ravira, eng. buís, Fi,.
lipe de Miranda M&lheiro Tá.,.
vora presidente da Ciimarà d�
Tavira e a en�errar, o hOllilen�­
geado que, sensibilizado, agfll­
deceu aquela manifestaçijo d.e
sjmp�.tia promovida pelos tavi...
renses.

Na mesa dre benlla tomaram
assento os srs. eng. t.uÍ's Távora
c sLia esposa, o homenageado e

(,Oontinua na I.· JHiI1Cta4J,

Rod:rigues da Silva
.1I1111111111111U1111111111111IllIlIlIlIlIlIllIllIllIlIlIllIIlIlIIlIlIllIlIllIllU
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REALIzARAM-SE respectivá­
mente nos passados dias ,26

e 27 do corrente, os· actos de
despedida de chefe da Secreta­
ria da Câmara de Tavira e da,
passe de chefe dos. Serviços . de
Turisme da Comissão R:egioaaL
de Turismo' do' Algarve.
O primeiro foi um jantar de.

despedida e ho�enag,em <J.u.e
se realizou no Eurotelda QU11!L.­
ta das Oliveiras e- que reuniu à:
mesa cerca de uma centena de
pessoas;
Entre os convivas contavam­

-se. muitos tavirenses e- atgu-
1II1llllllUlIIIIIIIIIIIIlllIIIIIIIIIIIIUllllIIIIIIIIIIIIIIllllIIIllJIIIIIIIIII

Dos prazeres que enlouquecem,
Nisto o efeito se resume I

São as' floret que entontecem
Ao sentir-lhes o' perfum.�

V. P.

œIIIIIIIIlIllIllIlIlIllIllIllUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIII!II!!IIIUIUIO

o IV'Torneio Internadonal.

V.ai realizar-se no Hotel Al·
vor, com a pFesença de desta,..
cadas figuras, o IV Tonl'eio In­
ternacional de Bridge que tan­
tos êxitos· tem àlcançado nos

anos an.teriores.

1II11111111111mlllllllllllllllllllllllllllllllllllllhlllOIIIIIIIIIIIIIHlIIIII

",,¡tA marcha ciclópica do mundo a gente nem
� repara na mesquinhez de certos seres

que nos circundam, tais como: os mosquitos,
as moscas, os vermes, etc. etc., nem nos prejui­
zos orgânicos que podem produzir.

e·
•

(VI\l1!IIRSA\

Hom-enalgem·
de Militares Mortos
ao ServiçQ d,a Pátria

O Comando Militar d-e Faro,'
manda no próximo dia 2 de
Novembro, « Dia de Finados"
rezar pelas 10 horas, na Igreja
de São Francisco daquela cida­
de, missa por alma dos milita­
res mortos ao serviço da Pátria.
'As 11 horas, serão depostos

ramos de flores nas campas
dos· que tombaram no Ultra­
mar Português na defesa da in­
tegridade nacional�

.

SIMllNIl

,_,.,: ....

Hd .micróbios espalhados por toda a parte, •
que se mtroduzem em todos os sectores do or- ¡

ganismo humano e social. '

AIBuns são descobertos mesmo sem ser Tle­
cessdrlO recorrér ao auxílio da lupa mas Oll-

Continua na 5.8 pájlina
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o Terceiro Âniversário
na Che'fia do Governo

(Continuação ·da 1.' pAgina) .
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E.m Linha Recta
,(Continuação da 1.' pAgina)

FARO, que se orgulha de ser consi­
derada a capital do' turismo do

Algar�e, possui uin único cinema. :£
um facto que nos entristece a n6s al­
garvios, se pensarmos que ° visitante'
não pode optar entre um espectáculo
de teatro ou de cinema. Tem de con­

tentar·se com este último, que nem

sempre lhe apresenta um filme de boa
qualidade. A relevante e proflcua ac­

tividade do Grupo de Taatro do Cir­
culo Cultural do Algarve não é sufi­
'ciente, pols sustentando-se em puro
amadorismo, só peribdicamente nos

p�derá brindar com uma 'representa­
ção teatral.

Agora, que se pôs, parece que defi­
nitivamente, de pé o Conservat6rio
Regional, porque não a criação de
.uma companhIa teatral no Algarve?

...

E' Pela segunda vez que nas colunas
..deste semanário regionalista fa­

lamos da rubrica de, .Folçlore,. que a

RTP i1presimta aos sábados. Não va­
Illos'meter IÍ foice em' matéria tio
complexa, e delicada co'mo 'é o folclo� '.

re portu�uês. IS80 é com os éspecla­
listas do assu.nto., '

No entanto, não ficarão descabidas
ainda algumas considerações sobre
esse programa. O Dr. Pedro Homem
de Melo não só se tornou no único
apresentador, como nu'm acétrimb;
propagandista das virtudes do folclo­
re nortenho. Nós compreendemos es­
ta sua inclinação infeliz se nos lem­
brarmos do velho provérbio popular:
sao Mateus rogou pelos seus.

: Esquece as responsabilidades que
lhe pesam sobre 08 ombros como or­

ganizador de um program" do género. ,

Apoiado numa valdadezlnha irrls6rla
monopoliza com um itvontade inctl­
vel a rubrica do folclore nacional.
Para E)le não existe folclore algar­

vio. Digamos a verd,ade. Convém-lhe
ignorá�lo, talvez por inveja ou até
uma certa dor' de cotovelo. O Dr.
Pedro Homem de Melo ao desprezar
o folclore do 8ul do pais, demonstra
que o considera superior e receia que
O'da sua região fique na sombra, ao

apresentá-lo na RTP. E assim pomos
ponto final neste assunto porque está

. na hora de aprendermos a dançar
",ma «chula.. ou um cvira ...

y...ol•.PJr.a

Crónica de Lisboa
(Oont'nu.açc'io cIG "." p4g'na) categoría a ell Grande Regata Oceâ­

nica do Algarve.! Demos por nós cin­
co abraçados uns aos outros. O cGal­
Slo» em quem nins;!uém acreditara, fora.
um brilhante vencedor.
Depois fol:o jantar de confraterni­

zação no Casino e no final a entrega
da Taça conquístada, sob uma apo­
teose de palmas e felicitações.
Mocidade .e hoje! Vitórias como

esta estão inteiramente ao vosso al.
canee. Assim saibam ter a persistên­
cia, a força de vontade, o brio e a co­

ragem para cerrar os dentes contra
as dificuldades.

'

Passamos-lhe aliara o testemunho.
As provas do d Troféu de Vela da
Cidade de Tavira» dão-me a certeza
de que ele está em boa. mãos. Avante
portanto pelos Desportos Náuticos,
que- forain aí sempre uma constante
válida no tempo da minha mocidade,
que. há;m.uito se perdeu, na curva do
tempo.

..
. ,

Liberto Conc.I�lo
.",
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Telefones Ilt8ls �

Hospital e Maternidade. • M
Bombeiros. •

_

'

• • • • 111
Bombeiros Ambulância. • 414
Policia " �. • • • 1M
Guarda N: Republicana •

-

• Il
Câmara. '. • • � •. r
TáXis- 81 ·122-148 - 152 - 171- 370
Repartíção de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S, M. I.. • 44
Camionagem de carga ". �. 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. .• 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo'. • .• 141
Tribunal.

.

6
'

Notário:.. ";" 95 '

Estação dos C.T. T, • 1.2
Escola Técnica

.

238
Liceu • 219

Vida
-

RczUglosa
Horlrclô das missa. domini­
calst

Às 8 horas-N;_� Sr•• da Afuda
Às 9,50 horàS:':":' Santa Luzia.

, Às 1 r horas;' Santa Maria do
Casteio. ' ','

.

,"

.'

As 12 horas ':'_ S, Francisco.
As 19 horas - Sant'lago.

De Sema'na I
'

'As 8',&(horas: &,ant'Ia�o.
'Ail 9 hóras"

, N. Sr .... da.Ajuda.
Sibadol '. , '.

Às 19 horas':" Sant'laJZo.
As 2l,&)horás:-�, Sr.� da Ajuda

(MIssu par. cumpr!mula '0,pr8cello dDlllnlcll)
....

CINE-TEATRO

ANTÓNIO i)INHEIRO

Espectáculos .da semana:

Hoje, Sábado --Aqueles dias
Contigo, drsma, com Christo­
pher Jones ,e Her6ls de Cordu­
ra, aventuras, com Gary Cooper,
para 18 anos.

Domingo' - Moral ·Prlvada,
drama, com Philipe Leroy e O
Visconde nlo perdoa, aVen­
turas, com Kerwin Mathews, pa­
ra 18 anos.

Segunda-feira -. AC.onteceu
no Verlo passado, drama, com
Renaud Verley e Perigo de
morte em Beirute, 'aventuras,
com Frederick Siafford, 18 anos;

Quinta-feira - Um MarJdo
Infiel, comédia, cOm Jean Yan­
ne ii Corntisárlo X' iitaque ful­
minante, pelicial, com Tony
Kendal, par.a.l8 anos. .

BARCO
, Com Motor BUK 35 HP, ar�

ranque eléctrico mais de 1 000
alcatruzes calamento 90 redes
salmonete, aparelhos finos, ar­
rastos pé de Burrico, Bote.
Vende Francisco do Sacra­

mento, Campo dos Mártires da
República, 1 - Tavira." .

'I i' ;

I)
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sua esposa, Vasco Vieira da
Mota e sua esposa, dr. José Cor­
reia e sua esposa e dr. José
Manuel Teixeira GomesPearce
de Azevedo e eng. João Olias
Maldonado, respectivamente
presidente e administrador-de­
legado da Comissão Regional
de Turismo do Algarve.
Ao sr. Rodrigues da Silva

foi-lhe oferecida uma salva de
prata como homenagem da pre­
sidência da Câmara e funcio­
nalísmo e a sua esposa, um

lindo ramo de fleres. Foi-lhe
também oferecido num perga­
minho as cópias das actas com
os louvores f que o município
lhe concedeu.

.

* o Acto de· Posse
em Faro

resposta tinha que ser afirmativa I
. Depois foram momentos de espec-

mo as duras e espinhosas tare- tatlca e de esperança, senão na víto-
fas It que temos de fazer face), ria que nos parecia impcssível, ao

Uma das suas frases cum mais menos num comportamento honroso!
Era preciso levar o .GALGO» 'para

jus a especial ponderação foi, Faro. Nelli o Dr. Martiniano nem eu

certamente, aquela ern que afir- tínhamos possibilidàde de o fazer.
mou que «conseguimos· susten- Recorreu-se então ao João dos San-

tar a defesa das 'províncias ul- tos, que a mort. já levou e era um
bom rnarítimo. O Dr. Martiniano apro-

tramarinas contra a subversão veitou para, juntamente com li pala-
crescente, instigada por essa menta enviar logo os emanttmentos»

incrível or�nização chamada necessários' para a nossa viagem no

dia da corrida. Não faltavam as boasdas Nações nidas e que pode- perdizes enlatadas, as conservas do,
rosos interesses armam e sub-' Abflió, pão de trigo. Vinho de boa le-
sidiam», logo seguida daquela vra, fruta em abundância e dois garra- .'.

'

outra de que, «se não esmore- fões de água de'Monchique I. •• Um

UI regatott!cemos na lula no
.

tramar, Na véspera, ainda em Tavira, o João
tâo-poucot demos que querem

.

dos Santos que levara dinheiro para
trazer o terrorismo ,il Metró- a sua viagem de regresso Informou:

pole) •. Com o senso das reali- «Por falta de vente demorei dois dlas

dades' que lhe' é apanágio,' disse - para chegar a Faro.,.o barco. está na

.

doca em ordem! Tudo em condíçõee
í

que· faltaria
à

sua «obrigação' E' s6 levantar ferrol ...•
dé falar verdade aos portugue- Nil madrugada do dia da largade lá

ses se· não .lhes lembrasse que estavamcs na doca aguardando o eCo-

estamos a atravessar horas mui- mandante'! Presente o 1l0SS0 corpo
e um cartucho com doi� cachos de

to críticas, horas em que a agu- uvas para o mata-bicho I A minha per-
deza dos problemas nacionais gunta sobre eccmeres» o Dr. Marti-
é agravada por inquietantes niano disse-me -que estava tudo em

di d
.

d ordems ••• e fez-me crescer água na
con ições a economia e a bôca com a discrição do almoço que
politica intemacionais». nos estava reservado!
Manifestando, porém, a sua Depois foi a partida de reboque

inabalável confiança no povo
para' Q Atlântico e os preparatives
para a largada! A seguir o tiro de

porfuguês, o prof. Marcelo Cae- partlda! O espectáculo era maravilho-
tano exprimiu, apesar de algu- S9 e inédito em águas Algarvias para
mas afirmações categóricas de aqueles que o presenciavaml Os gran-
dúvida salutar (vnâc posso

des e Pequenos cruzeiros, alguns com
centenas de metros quadrados de pa-

ocultar ao Pais que temos gran- no eram um espectáculo de beleza
-des dificuldades a vencer, que impar impelidas pela brisa fresca da
continuàremos a tê-las por mui- manhã I O «GALGO., talvez de todos

é í loque menos velame possuía, ia vendoto tempo e que poss ve que afastarem-se para o làrgo quase todos
elas cresçam em número e gra- os seus adversários à espera que o

vidade»), li sua inabaláVel con-. ventó, lá fora, soprasse mais rijo. O
fiança nos destinos nacionais.' pior foi que cerca das 9 da manhã

O di d h di entrou-se em calmaria e a maioria
seu iscurso e á las, dos concorrentes, Impelidos pela cor-

se não, foi dos mais relevantes rente, perdiam mar a olhos vistos, ul-
e, .digames assim, dos Iriais,j¡im- trepassando, alguns, a própria linha

pre8_�j'bn¡mtes que tem proferi- de partida. Entretanto, o «GALGO»,
d 1J' t d

. navegando it terra ia aproveitando
, o, ,101, c(j)m cer eza, os mais

uma ligeira brisa que ali se fazia sen-

positivos e adequados às cir- tir e às 13 horas, em frente da Ilha
cunstâncias da actual.conjectu- de Olhão, eramos o concorrente que
ra 'da Nação mos domínios po- marchava na vanguarda I

.

liti.c.. o" económico e sO,cial., F,oi O calor era de cestrelar ovos»1 A
fome começava a ditar as suas leis.

o discursó de tini estadista que¡ O «Comandante. d�u ordem para pre-
desde � p'�i!lleira �or�_ <la �ua� pararmos ° almoço. «Está ai it proa.

gestão puubca, sabe, perfetta- E só levantar o alboi •.. - Mas onde
.

d estavam os mantimentos? Que eramente, o. qU.e q'Uer e _para Oll e feito das belas perdizes e conServas e
vai.

\. '

tudo ô mais que há ,mqito nos faziÍl
A. de FreUas crescer água na boca? Nada� .Nio

po1e ser ,.., dizia (i) Dr. Martiniano.
Mas contra factos ,lião h4 argumen­
tos. O João dos Santos tinha «devo­
rado)) tudo, como se fosse uma epi­
ranga, durante os seus dois dias de
vias;!em para Faro, apesar de ter rece­
bido dinheiro suficiente para a sua

alimentação. Uma tragédia! Nem
áSlua I Um pavor naquele inferno ar"

dente com o sol a pino e apénas dois
cachos de uVas para comer. Nem me

quero lembrar a fome e a sede que
passámos.

.

.

As 14,50 H. começou a levantar-se
o marelro. O cGalgo. comportava·se
da melhor maneia:a. Os demais con­

correntes, lá muito ao longe, Içavam
as suas velas-balão.e seguiam agora
a velocidades endiabradas. Mas esta­
va·lhes reservado um problema: Os
seus, patilhões obrigavam a passar
por fora dos Arraiais das Armações
de Atu,m, enquanto o «Galgo)), reco­
lhendo o seu patHhão móvel, 'ia gal­
gando uma após outra as ribeiras des-

,
sas Armações, sempre li. navegar à
terra para se livrar' da «aguagem ..

que se fazia sentir!
Por alturas de Cacela fomos ultra­

passados pelo cJolibt.ltie. e pelo cSan­
dy•. No sitio onde existe hoje a Praiá
Verde eramos alcançados ror um dos
pequenos cruzeiros, e Edithe, mas

nesta posiçllo nOti mantivemos até
cortar a meta, no. enfiamento do Ca­
sino de Monte Gordo. AI foi-nos dado
assistir a. uma mànobra extraordiná­
ria. O cJofibrise, éortar a meta, cam­
-bando em .redondo (a sua retranca
tinha 19 metros), q.l!ando levava iça­
das mais de 360 m de vela I Extraor­
dinário I
Depois. Depois foi a satisfação do

dever cumprido. A corrida para o

barco dos pilotos onde, sofrega�ente
devor.ámos algumas sandes e sobre­
tudo bebemos c.erveja gelada até it
saciedade.

.

-Que dia de fome. Que dia de sede I
Que tarde de calor tórrido I No dia
seguinte nada nos podia tocar na pe­
le. O Comandante e eu éramos dois
autênticos cbifes. I
ApÓs ii chegada fomos rebocados

para o Cais de V. R. S. António. Já
então começava a constar em Tavira,
que o «Galgo.. haVia cortado a meta
em Ito lugar na sua categoria. Mas
haVia a considerar os cabonos». Quem
teria ganho? Não sabiamos.
Quando estiraçados e exaustQS des­

cansàvamos no castelo da proa, apa­
receram ali de automóvel o Dr. Man­
linho, o Abflio e o G. Rosado. - Vi­
nham de Monte Gordo onde estava
reunido o Júri. Parece que o cGalgo ..
ganhou I. •. Vêm ai os delegados da
P. P. V. observar as caracteristicas
do barco. por causa dos abonos.
Mais tarde tudo se confirmou. O

&Gal�o., do Ginásio, \'encera, na sua

Em Faro, perante numerosa

assistência e depois da leitura
do juramento solene, -o sr, Dr.
José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo, presidente
da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve, deu posse ao

sr, José Manuel Rodrigues da
.Silva, tendo pronunciado um

brilhante improviso de louvor
ao novo chefe dos Serviços de
Turismo, .enaltecendo não só
as suas excepcionais qualidades
de trabalho, como os seus do-

. tes de inteligência e o sell ca­

racter.
Toda a Comissão ali estava

representada naquele acto, des­
tacando-se os senhores Eng,"
Olias Maldonado, Adrninistra-
'dor-delegado, major .Vieira

'. Branco, presidente da Câmara.
de Faro, Dr. Pedro da Ponte e

Celestino Domingues_
O auto de posse foi lido pelo

sr. Mauricio, chefe dos serviços
de secretaria.

. No final e após ter recebido
unÍa oferta da Comissão 'Regio­
nal de Turismo e seus funcio­
nários pela colaboração presta­
da na montagem daqueles ser­

viços, leu um poema da, sua

au.toria,� dedicada ao novo che­
fe de serviços, o sr. Vivaldo
Beldade, funcioná,rio daquele
organismo e foi lida um série
de telegramas de diversas enti-
dades oficiais.·

.-

O cPovo Algarvio associou­
-se a ambas as manifestações e

renova ao sr. José Manuel Ro­

dri!?úes da Silva, votos de pros-
perIdades.

.

*

Damos a següir as palavras
proferidas no acto da posse pe­
lo novo Chefe dos Serviços de
Turismo:

.

Ex 0108 Senhores Presiden�e,
Administrador-DeleSlado, Vo­
gais da Comissão ExecutiVa
da Comissão Regional de Tu-
j-ismo do Algarve

.

Ex.mao Autoridades
Senhoras e Senhores

.

Há momentos em que nos confundi-
•

inos corn o próprio tenipo, que é o es­

pelho em que a vida se reflecte'e tudo
passa por diante dele.
Venho de longada. depois do jorna- > ..

dear durante muitos anos. pela vida
administrativa, que me absorveu boa
parte da existência. Ali me realizei,
profissionalmente, com o apoio sem­

pre amigo e compreensl�o de supe"
.

rlores e colegas aos quais neste mo­

mento, rendo fervorosas homenagens.
Ali também no contacto diário com

as mais diversas camadas da popula­
ção, tive a oportunidade de sentir os
Seus anseios e a alegria imensa da sa­

tisfação dos mesmos dentro dum equi­
librio justo e humaDo. .

.

Só quem passa por estes lugares
chega a fazer uma ideia exacta áa vi-

,"

�
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da das comunidades n08 seus mais
variados aspectos, dando-noa motivo·
de aprender a conhecer, em toda II

plenitude, o verdadeiro embriAo da
grandez!l da Admlulstração Pública.

. Mas 08 tempos evoluem e outras
necessidades se sobrepõem à vída cir­
cunscrita dos próprios concelhos, to'·
mando implicações que' transcendem
a vida e os hábitos das populações
indígenas por força do diálollo que;
outros povos nos impõem e que nós,
forcosamente, temos Que acolher em
termos lde lhes proporcíonarmos o
gozo das delicias deste tão risonho
jardim it beira-mar plantado.

•

,

Estamos em presença de um Ienõ-.'
meno que ur�e encarar de frente, COlli
todas as nossas forças, mas então, no- I

Vas estruturas há que alar e para elas.
que contar com a capacídadé humana
e. quantas vezes, com o sopro de um

, génio que çonsígo arraste toda uma
chama de boas vontades.
Foi o que, entretanto, felizmente, já

aconteceu no Algarve com o .aparecí­
mento dos pioneiros que, aqui, além e
acolá começaram a lançar a' ditosa
semente do desenvolvímeatc turtstíco­
que hoje já germina sob o belo sol do
Algarve.
Bem hajam, pois, esses homens es-

.

torcos a quem a Provincia muito deve
e de quem muito há a esperar.
Impunha-se, pois, or�anizar o turis­

mo, não porque ele estivesse em mãos
menos capazes - disso é prova mais
que evidente toda a gama do muito
que se fez por toda a parte e, sabe
Deus, quantos sacrificios e quantas .

canseiras foram necessários.
Deste contexto, nasceu' assim a ac­

tual C. R. T ,A., 6rJZAo q ue, a ni\lel re­
gional, foi incumbido do importante
mandato de reestruturar toda esta má­
quina que é necessãrío funcionar nnm
ritmo 'lue a possa Integrar no plano
turístico mundial. '

.

Mas essa máquina precisava de ho­
mens capazes para a comandar de
forma a pô-Ia na sua máxima capaci­
dade de laberação. Genialmente, e em
tão boa hora, eles foram encontrados,
e felizmente, para nós, algarvios da
melhor lavra. ", "

A longa experiência e o aval de to­
do um feixe de Válidas realizações
levou ao lugar de Presidente desta
ComissAo Regional, o sr. Dr. José
Manuel Teixeira Gomes Pearce' de
Azevedo, homem de conceitos actuais
e verdadeiramente esclarecido, inteli­
gente e ao mesmo tempo duma Iha'ne­
za e finura de trato que lhe advém,
certamente, da ascendência da mais
reptelentativa persom;ilidade cla nossa'
Provincia que foi esse,genlal escritor,'

.

Diplomata e Presidente da República,
Manuel Teixeira Gomes. '

Mas havia que encontrar tambéin
um outro homem que no sector das'
Obras Públicas pudesse ombrear com
o peso imenso que constitui o maior
plano de realizações a, levar 8 efeito
nesta parcela do Pais. ,

..

O proeminente desempenho das
funções 4e Director de Urban'izaçllo·
do Distrito de Faro, crede'llciou-o de
tal forma que nllo foi dificil il quem
de direito, escolher o sr. Eng.· Cilvi]
João Luis alias Maldonado, para tAo
importante pelouro.

.'

Por conseguinte, com tilo altos va-'
lares it frente dos destinos da CRTA
e a certeza no valorintrfnseco de Ilma
Comissão Executiva COm um elenco
de figuras sabedoras e experientes,
com sobejas provas dadas, formado
pelo sr. presidente da Câmara Múni-'
cipal de Faro, Major João Henrique
Vieira Branco, o distinto causldico
Dr. António Pedro da Ponte e o mui
laborioso, conceituado e admirado sr.

"

Celestino deiMatos Domingues, Dele­
gado da TAP, podem os algarvios es ..

tar confiantes.
Mas mesillo que alguma dÚVida

subsistisse ela esfumar-se-ia. Pois, a

avalizar o nivel destes homeqs, está
ainda a figura prestigiosa �ambém de
um algarvio, o sr. dr. Manuel Ingles
Esquivel, ilustre representante do Go­
verno da Nação, como Governador
CiVil do Distrito de Faro.

E, se por um lado, ao me .escolhe­
rem para chefe. dos Serviços de Tu-.

rismo, nomeação que teve a. homolo-
.

gação de Sua Ex.a o Secrétári04e Es­
tado da Informação, e Turismo, a

quem presto também aqui, as miñlias
mais rendidas homenagens; e o apoio
dos ilustres Director-Geral do Turis­
mo e Director dos Serviços do Pa.tri­
m6nio Turl,stico, homena proeminen­
tes na conjuntura turlstica da Nação,
eu receei não poder corresponder às
funções para que era chamado, por
outro lado, senti-me confiante na cer­

teza do apoio que iria ter do escol de
homens que compõem esta Comissão
Regional, e ainda, na colaboração d08
funcionários que a ela pertencem.
Resta-me' pedir, a todos, a melhor

compreens'llo para as minhas naturai8
dificuldades, agradecer a presença
de V. Ex,··. neste acto que, embora
singelo, para, mim bastante significa­
.tivo, pela noção das responsabilida­
des que me irilo caber e ter uma pa­
IIi\'ra de grande apreço pelo que mui·
to representa para o turismo a obra
válida dos Orgãos de Informação.
A todos, e pelas palavras que me

foram dirigidas, o meu muito e multo
obrigado.
1IIIIIIIIIIIImllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilUlIIIIIIIIIIIII
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Agradecimento
MarIa da Lourdas Matos C8r40,0
Duque Fonseca e' seu marIdo Al..

',. , .
, .. � .".

varo Duque-,Fonsaca

A familia dos inditosos>'\têm ',> '

por este meio patentear �'se,u '

mais profundo reconhecimetlt-o-
a todas as pes'sp,a5{¡¡$iga�,,:,qu� ',,,

se dignaram açb,
'

'fi¡\�i;��;in
tão doloroso traQg "\>itt�.:i';
do bárbaro aS���$:lti"t�; �q:lie:"
foram vitimas na' S"'ª� (e.rdêi1:.. .

cia em Moçambique� ,,{I\ ;', ,>, >

A quantos lhe ma�ife�tat3il:i�
o seu pesar e seuti'f�m :th�. t�-' .
de golpe que a fel1tU ,n:o; �à'li
intimo do seu âmagqi eoo.feé.â­
-se profundamente gmtill. '

;', ..
,

Pequenos Âpontamentos
(Oonftnuagao del 1.- pllI'fIG)

Quem percorrer e se interessar pe­
las regiões rüsticas, Quem for até so

âmago delas, encontrará em muita
parte um primítivísmo Que confrang�.
Muital têm água em precárias condi­
ç,ões de salubridade, outras têm de a

carrear' penosamente de distâncias '

ccnsíderévels, ,

,

Quando ao problema médico até nos

centros urbanos se faz sentir a sua

deficiência. A crise vem da falta de,
praticantes e estes escasseiam pelo
nosso baixo nivel económico. Hcuves­
Ie meios' para 01 remunerar conve­
nientemente e as suas escolas seriam
mais frequentadas.

, Aponta-se um ou outro que recolhe
abundantes proventos e, confessemos,
até-de mais. Não vat neste comentá­
rio o propósito de diminuir ou moles­
tar a nobre profissão médica pela
qual -temós a malor -consideração e

simpatia. E para provar que até nos

maiores centros populactonais existe
a carência dê médicos, contemos o

que connosco .se passou' aqui na po':'
detasa e orgulhosa capital : - Adoe­
ceu subitamente a nossa companheira
é 'chamou"S'e. �,m -médico.
��\i\..guardóu:sê a sua visita e quis
Oêt1:s que .ela melhorasse e se resta­

';�élecesse. Passou-séIeto numa quin­
tà-feira e na sexta-feira da semana,

seguint�"..ouviu a nossa companheira
bater à porta e foi ela mesma aten­
der. Deu de cara com um sujeito que
não conhecia e que se identificou co­

mo o médico reclamado Que não velo
antes pela escassez de tempo deriva­
da da abundância de afazeres. Não
acham que ainda Vinha a horas?
Quando isto acontece na cidade maio­
ral a cujos anseios todos porfiam em

acudir,o que não sucederá em zonas .

extensas onde não há um médico ou

se o há não se pode deslocar por fal­
ta de vias de acesso ? I

.'

Chamem- nos embora retrõgados
mas contínuamos a pensar que às pis.
ctnas de recreio é prefertvel atender
a fontes que conduzam água potável
e com abundância.

-

Sornó! dos que preferem a apetito­
sos doces uma' côdea de pão duro... ,

.

Infla' ça- o Na sua última ..Con-
versa em familia», fa­

. lou-nos o senhor Pre­
sidente do Conselho na inflação apon­
tando-a como um canere que roe as

raizes da nação e contra a qual' nos
prometeu rijo combate. Dos bons pro­
põsttos de sua excelência não duvida­
mos, o que já não acontece com a sua

eficácia. Enquanto se considerar só
ladrão o que é apanhado em flagrante
de roubo sujeitando-se a ser preso e

até' fi,si,C.!lmente casñgado, pouco ou

nada rie remedeia. Enquanto a lei não
prescrever severos castigos contra
os que constante e meliñuamente nos

roubam, remetendo-os à, prisão por
praios consoante Il

.

graVidade dos
seus delitos e confiscar-lhe os bens
Que dolosamente, aumentaram, o mal
não tem cura. Aplicar umas multas
que são pagas com o nosso dinheiro
extorquida, uns dias de prisão remi­
dos il umas dezenas de escudos é car­
naval perfeito andando, mascarados a

tingir de justiceiros. Continuam a acu­

mular em bens o que nos é expoliado
e quando a acumulação é ",olumosa
passam a ser pessoas de respeito ante
quem temos de nos desbarretar.. Com
armas como as que os tribunais têm é
a'rremessar O. Quixote de lança em

rigte contraos moinhos de vento;
Comece o Senhor Presidente do

Conselho por reformar' as leis penais
com eficiência sobre os prevaricado­
res e então pode ser que alguma coi­
sa consiga.

C a:r l"d a'd e A quinta está de se

",er. O pomar que a

cobre verga com o

peso dOll frutos que vingaram. As suas
cores formam uma miscelânea

-

que
perturba a ",ista. Os donos percorrem­
na deleitados e fazem I)S seus cál;'
cul08. '

,�Vàmos fazer daqui muito dinheiro,
diz eie. Dá bem para as contribuições
e para os trabalhadores. E havemos
de tirar os quinhões para os que nos

ajudam óu podem ajudar. Vai; uma

cesta gra'nde para o senhor comenda­
dor: be'm sabes que foi ele quem nos

livróu os filhos das sortes Outra pa­
ra Q escri\Íão 'c1e"fazenda; acudiu·nos
quando foi da avaliação pela ,compra
da horta e $eriipre que pode ... Outra
ainda para o senhor prior que é ho·
mem de muitas influências no Céu-e
na terra Él está sempre prontó a aju­
dar-nos». Neste ponto acudiu ela; ce

o professor»? cA. esse que lhe dêem
os que lá trazem os filhos. Os nossos

nunca andaram naquela piolheira.
Também era o que nos faltava � mis­
turar os nossos filhos com os do Zé
da Barroca e os do ManeI Melão. A
senhora, piedosa e preVidente acres­

centou entllo: Também ha",emos de
�uardar o quinhão dos pobres, que
18tO· quem dá aos pobres empresta a
Deusa. Passou-se tempo: amadurece­
ram os frutos, foram vendidos os que
se puderam e distribuídos os lotes
que as con",eniências ha",iam marca­

do. E iá quando as ár",ores esta",am
le",es de frutos e as folhas começa­
",am a cair lembrou-se a dona da sua

proposta: ce os pobres a ? Esses, ata­
lIlou o marido. que façam cruzes' na

boca. Acostumar-Ih.es o estômaj¡o ao

que é bom é criar-lhes maus hábit08.
Deus se amerceará de nós na Sua in­
finita misericórdia ••

Deitaram-se' com sono, dormiram
sem'sonhos e continuaram a engordar.

Trindade e Lima

POR TER'RAS DO ALGARVE

Ensaios de história e arqueologia

flementos, Hi'stóricos sob,re O freguesia
de Sa'nta (atarino da fonte do Bispo
e a Batalha do « Desbarato» entre Mouros e(ristõos

pelo Dr. J. Fernandes' Mascarenhas

IV (S).

Qualito aos lugares e sítios de Salita Cataifna' da Fonte' do :

Bispo são, eles os seguintes: Alcaria do Cume, Alearia Fria,'
Alcarías, Corte das Noivas, Corle do Pho, Corte'; Vidreiros,
Desbarato.. Cruzes, Malhada de AlvaroVa�",�lp���a .�o Jq�
deu,'Malhada do Nobre, Malhada do Rico, Malhada de Santa
Maria, Morenos, Torre, Umbria, Fonte do Bispo, Aldeia, Cer::-
ro do Leiria. Marco, Amendoeira e Carneiros.

" �" c,
<'

, Segundo o Censo de 1960, Santa Catarina tinha:1183fami-
lias e 3808 habitantes.

. "

", ...
-: '

..

A 200 metros da aétual igreja paroquial, mas fora da
-

es­

trada, existe o local designado por Capela, que a tradiÇão indi':'
ca como aquele onde outrora esteve o primitivo templo de San-
ta Catarina.

'.

Nele via-se uma soleirade porta muito antiga, certamente
proveniente dessa capela. ,.

"

.
'

Também no local da Capela existe um poço antiquíssimo,
donde tiraram machados de pedra polida e outros objectos, 11a

altura ern que o mesmo poço foi limpo (info.rmaçã,o do nosso,

primo e amigo, sr, Nicolau Viegas, ern 25 ele Outubro de 1962).

V

O epísõdío mais notável verificado na área da actual fre­
guesia de Sa;nta Catarina da Fonte do Bispo foi aquela rija ba­
talha. travada entre mouros e o exército de D. Paio Peres Cor­
rêa, no sítio denominado o Desbarato. João Baptista da Silva
Lopes nas suas Memórias Bcctestasticas da Igreja do Algarve,
pág. 139. descreve o que se passou, da seg�d,nte forma, com base
na Chron. Ant. do Arch da Cam. de Tavtra, T. I. das Mem. da
Litt. ela Acael. das Selene, de 'Lisboa:

«E,stabeleceo-se em Cacella o insigne D. Paio Peres Cor­
rêa, Comendador ela mesma Ordem (a Ordem de Santiago), a
cujo mando obedecião em Portugal os Cavalleirós de S. Thia­
go. e recolhendo-se ali vindo da parte de. O .. aonde tinh� ido,
parece que com intente de dar sobre Paderne, lhe' sah�rão. ao
encontro os Mouros de Tavira, Faro; e Loulé no sítio chamado
o Desbarato, fresuezia ele S,anta Catarina, ondederão hUIIla ri­
ja batalha, em que por algum tempo esteve-duvidosa a vietôria,
até que por ultimo a deixárâo os Mouros aos Christãos, volran­
do-lhes as costas. Recolhendo-se porém alguns ao sítio de Fu­
radoiro, e enárossados ColU 'mais alguma gente, que se lhes
ajuntou de Tavira, determinárão provar ele novo a aventura;
e partindo-se no dia, seguinte D. Paio com, alguma da� sua

gente, foi por elles de subito �accometido em lugar apertado com

tamanha força e alaridos, que lhe foi'mister ocupar hum teso,
que lhe ficava visinho, no qual se defendeo bravamente até' á

noite, que pôz termo ao conflicto, e nella se retirarão os Mou­
ros para suas terras, e OS Cavalleiros PQrtuguese's para Ca'cella,
Hca11do por este sucesso ao teso o nome de Cabeço do Mestre,
que ainda conserva».

"

'

. Quer !dizer que Santa Catàrina ,foi palco dé lut�s fortes
entre mouros e cristãos que culminaram com o triunfo dos se-

gundos. . .

_

,,'
.

.

Desbarato é, portanto, um local histórico onele deveria
existir qualquer memória que lembrasse à.s gerações presentes e

vindouras que ali se lutou pela Cruz e se Venceu gloriosamente.
A melhor memória seria uma cruz de pedra, tendo na base

uma inscrição, na qual c�nstasse o que .aí �e passou emjleno
reinado de D. Sancho U, tendo por prtnclpal protagOnt�tà o

Mestre de Santiago D. Paio Peres Córrêa, o he.roico conquista­
dor de Tavira aos mouros.

Quem sabe se não é por este facto que Santa Catarina da
Fonte do Bispo exibia, e cremos que ainda exibe nas suaS fes-'
tas a Nossa Senhora das Dores, realizadas todos os anos em

meados do mês de Agosta, o pitoresco «'Combate de moiros·,
que terminava' sempre com o triunfo dos cristãos e' o incêndio
dum castelo que se erguía no coreto onde o referido combate se

verifieava, terminando tudo coni o lançam_ento d-e carretilhas e

f080S# de artifício.
'.

"

E, provável que a origem desse' número d4:'!!i pJt�r�sca8 fes­
tas, mais frequente", em Santa Catarina' do' que ·em qualquer
outra terra do Algarve, se basei na célehre batalha' do ,Desba-
rato, êntre'mouros·e cristãos. ,-' "",., ....

Embora Sarita Catarina ela Fonte do Bispo seja uma fre­
guesia serrana, tem pontos muito pitorescos e a esttãda de in­
gresso à. povoação «é a mais hela. da província», no dizer do
grande poeta algarvio João Lúcio (Cfr. Grande Ene. Portugue­
sa e Brasileira, Vo1. XXVII, pág. 141).

/
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Casas velhas LIVROS =

'IR. 1£0 liP.
Vendem-se duas, sitas na

Rua do Forno, 15 e 17, com
área total de 75,3 m. q.
Aceitam-se propostas na Rua

Marechal Gomes da Costas, n.O

21, r/c Drt.o - Barreiro.

Ârmance
de Slendholl

E' este o vólume n.o 51, acabado de
publicar-se, da Biblioteca Básica Ver­
bo. Traía-se do primeiro _rOrn8!lce de
Stendhal, um dos mais notá",eis pro­
sadores do século passado:
E' a história de amor entre dois jo­

vens secretamenta apaixonados.
,

E' uma obra digna de figurar nas
mais exigentes bibliotecas, pois trata�

.'. ·se de um romance de amor em Que
o próprio autor pergunta",a se teria
posto neste seu livro ccalor suficiente
para fazer velar lima bonita marquesa
até às duas·horall da madrugada •• '

VENDE.SE AMENDOEIRAS
De boa qualidade. Quem pre­

tender dirija·se a Joaquim de

Mendonça Lindo, Amaro Gon­
çalves - Luz de Tavira.

tros ñd, mais matreiros, que pela sua insi/�'ni/icância nem os
mais delicados mtcroscoptos os localizam,

Felizmente, a intetieencia humana tem procurado sempre
descobrir os antídotos pois, sempre que surge um foco infec­
cioso a ciência da-tne combate até à comoteta exterminação,
Quando inventuram os submarinos, que tantos navios afun­
dam nos altos mares, imediatamente fotam descobertos oe

caça-minas, os torpedos, etc. e para a gripe. que de vez em

quando ataca a ñumanidade, milhares de antidotos são lan­
çados no mercada bem corno bombas dos mais complexos
ingredientes, tal como O «sttettox» e outros} para a liquida-
ção de puteas, baratas e micróbios. '

JJfas o ar continua impregnado e nem sequer imaginamos
como sera feita a sua destruição total, como não tem sido
possível para a formiga oranca que continua a arruinar alc�
gumas velhas 'e sólidas construções.

, Encaremos de Irente a situação, porque. da nossa des­
preocupação se aproveitam .etes para os mais vtritentos
ataques.

'.

A ordem e a paz silo essenciais à vida dos povos que, ,

com calma se irão entretendo a catá .. los paulatinamente.
Que conversa tão instplâa / Para o que nos havia de dar

nesta manñã genésica outonal, em que os estrangeiros, tei­
mosamente, não querem abandonar as nossas praias, indife­
rentes dos usos e costumes, enquanto nós nos limitamos a

tirar-lhes [otografias nos fins de semana.
A alteração do calendário também é um problema que

deveria preocupar as nossas gentes.
Esta mais que provado que o més de Outubro deveria ser

incluido no neriodo de férias pois, tem-se comportado sem-

pre melhor que o de Agosto. ".
E porque não decretar férias todo o ano? Há quem as

tenha e o seu esforço maior nunca foi além da conâução de
um carro - é outra espécie de parasitas, que ña por esse
munde e para quem o trabalho seria a maior afronta ou o

mais cruel dos tnsecttctaas.
.

Mas é melhor esquece-tos, ignora-tos, para em estase
podermos admirar estes poéticos e" multicores poentes do

,

Outono. que são verdadeiros cenários defantasia. ,

,",
Antes que a chuva se laça anunciar aproveitemos 'a

praia, escutemos a voz do mar, para não darmos ouvidos as.
vozes de certos animais C não termos que recorrt¿r ao D.!). T•.

Zé do Marco

Livros e

r(:.Cl vistas.
Grande Enciclopédia Portu"

guesa e Brasileira - Acaba de pU-,
bticar·se o tomo 19, deata excelente
9bra, especialmente dedrcada ao Bra­
sil e na qual colabora: uma pleiade de
ilustres escritores luso·brasileiros.
Inicia· se com o terma cCruzinha. e

termina em eDias de Campos" (Pe­
dro) este tomo que «Editorial Enci-
clopédia, Ld,a acaba de editar. ,

,

Esta obra é por âssim djzer o com­

plemento desse outro grande dicioná­
rio, editado há anos, que todos guar­
dam como precioso elemento de con­
sulta nas estantes das suas biblio­
tecas.

Jornalismo .. PoUtlca .. Vida SocIal

...:.,.. Apootaliltotos de Autobiografia - 1?11
Por loão Viceote de Oliyeira (Larrue

Foi com um prazer de espirito pou­
co ",ulgar, Infelizmente, que percorre­
mos as '57 páginas deste caderno de
recordações onde linha a linha se

bordam saudades; homenagens, agra­
decimentos como se o sr. Dr. Oli",eira
Charrua não pudesse olhãr para trás,
no caminho da sua ",ida, senão para
dar glória aos seus companhf'iros de
jornada.
E' certo que os tem escolhido enire

os maiores mas é também certo que
tem votado todo o seu interesse ami­
go, toda a sua fulgurante inteligência
e todo o seu coração português (nisto
vai tudo) à causa sagrada das Rela-
ções 'Humanas.

'

Não poderemos acrescentar consi·
derações ou respigar factos nesta
abundante seara de factos históricos
para a nossa época. Tudo aqui tem o
cunho da bondade e da ge,nerosidade.
Bem haja, deaote de tudo o que em­

preendeu fazer.
A edição é de grande interesse

I(ráfico e bem' apresentada.

A Quinte do Tromog81
por Margot Banay Isbart

S'rl. Juvenil Clvlllzaçló
Livraria Civilização

.

Não é ",ulgar, na literatura ju",enil,
encontrar-se um autot que, como Is­
bert saiba misturar tão bem os atrac­
ti",os do roma,nce com· o moti",o dI­
dático que o inspira.
Trata-se dum romance para adoles­

.

centes, de leitura sempre agradávei,
episódios sempre variados que põe no

. leitor, um novo Interesse pela nature­
za. no convivio com os animais e as

plantas,' mas sobretudo na intimidade
de' pessoas que s.bem ser superiores
às maiores ad",ersldades e ¡lanhar,
apesar de tudo, uma aima alegre e

beofazeja aliando à cultura. o traba-

Ilgra d-elcimefri to
A familia de .José Pedro vem

por es�e meio 'agradecer reço­
nheçislamente �' tQc,lll� ¡úi pes­
soas que"s,e dignar�,� aeómpa­
n,há-lo à sua última' morada 8

bem assim às- que directa ou
indirectamente lhe manifest?"
ram o seu pesar.

hlilllllllllllllllllllllllllllllllllllllHlllillllll.wiHiüllllllllit,
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Vende-se um, da- viú¥ft de
Francisco Xavier PalmeiFa.
Quem pretender dii-1ja-sé il

António José SoareM - Luz de
Tavira.

O «POVO ALGARVI'O)'
E O MAIS EXPRESSlVQ;-'
PORTA-VOZ DE TÂ-VI�,�

lho, a alegria com os mai8: nobres< te.-··
quisltos da ",ida moderna.

.

,,/\, Quinta do TramaQllI1ll'.�.u-mlFcu�'
ra ideal p,ara os adolesceotes:1tesant­
mados e deprlmldoll pelas ctlntrarte�'
dades do destino e 40 melo�

,

",� ._�, lo.
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Académica O - Farense O

. O
_

Farense parece querer
crescer dia-a-dia e oxalá que
assim seja. .

O empate a zero bolas com a

Académica, conforme noticia­
ram a televisão e os jornais da

capital, fora a grande surpresa
da tarde.

r:Para nós, que há semanas

viemos destacando os valores
individuáis que' constituem a

equipa do Farense não nos cau­

sou admiração e aguardemos
para breve um encontro feliz
da equipa; urn resultado mais
volumoso que os registados
até à data. Mas, por agora, .con­
tentemo-nos em vê-lo ocupar
lugar destacado, entre os pri­
meiros . .seis da classificação
geral.

.

0, Farense' em GBimbra, foi
uma equipa aguerrida, que jo­
gou bom, futebol frente a um

onze que também sabe jogar.
Foi a todos os titulos um bom
desafio.

INI> próximo domingo vai re­
ceber no seu campo a visita do
Vitória .de Guimarães. que, com
ele, tem 7 pontos. ,

Vai ser outro jogo de grande
emoção entre duas equipas com

padrões de jogo diferentes. Só
nos resta. desejar boa sorte à

equipa algarvia.
2: Divisão;' Zona Sul

O Olhanense continua a ocu:'

par o 3.°. ¡lpgar da classificação
geral, ao' derrotar no passado
domingo' no seu terrene-o Sin­
trense por 3-2.
Por sua vez o Portimonense

derrotou o Seixal por 4-0, en-

fileiralldo.�o 5;° lugar. .

NÕi.>.l'!hÍlJio domingo jogam: ..
Saeaven.ense .-;-:.:. Olhanense

Si�¡re;i��:'_ Portimonense
t:_,�. .:

,� :c "

. 'r'��i: il ¡ V i s ã O

O M�u'�ã empa-tou 'com o Sil­
ves' a 'uma bóIa, o Faro e Ben­
fica'- derrolou '0 Lusitano V. JL .

por 1bO e; o Esperança de La­

gos empatou lambém a uma
bola com o Moil�nse ...
No próximo dOiningo reali-­

zam-se os seg.uhlles jogos:
Almada - Earo e Benfica

Lusitano V. R • .;;.,.. Montemor
t,.,��-.(_,:

Silves - Esperança

TOTOBOLA
9 ..

,- jornada - 7/11 /71
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 U. Tomar - Belenenses. 2
2 Boavista - Benfica • • 2
3' fiarreirense - Tirsense. 1

4 Atlético - B. Mar.
5._ Leixões"":' Setúbal.
6 Académica -- CUF.

7 Guimarães - Porto
.

.ft, .Braga - G. Vicente
'9

.

"Alba - Penafiel x

10 Gouveia - Marinhense • 2
11 (J; Coimbra ....,. Sanjoane. x

12 Nazarenos - Torriense. 1
13 U. �eiria .:._ Montijo • • 2

V. P.

" '.

I CA'M'PEONATO N A C ID'N A l
DE CANASTA

. Realiza-se no Holel Penina,·
o, 1. CaIPBeonato Nacional de

�ana�ta;, ,Rar�, o qual estão já
Inscntas várIas senhoras e ca·

valheiros da nossa primeira
sociedade.
No próximo dia 5 de Novem­

bro, pelas 19 hora�, será ofe­
reci40 um coktail aos' Orgãos
p'e Informação.

D. Moria Anfó.ia Javarei Rebimba$'
. Faleceu no passado dia 17 do cor­

rente, no Brunheiro, concelho da Muru
tosa, a sr.8 D. Maria Antónia Tavares­
Rebimbas, de 91 anos de idade, vluva.
.do s�..Sebastião Tavares, mãe do sr,

D. Julio Tavares Rehimbas, Bispo do
Algarve.
A veneranda senhora que acompa­

nhara seu filho para o Algarve há
poucos dias, já gravemente enfe�ma,
fora transportada para a sua terra
natal onde víera a falecer, tendo o sr,

D. Júlio assistido aos seus últimos
momentos.
Após terem sido celebradas missas:

de corpo presente, realizou-se o fune­
ral, que foi uma imponente manifes­
tacão de pesar, tendo-se nele íncor­
porado os srs, D. António dos Reis
Rodrigues, Bispo de Madarsuma.: D.
Francisco Nunes Teixeira, Bispo' de
Quelirnane ; Governador Cívtl, subs­
títuto de Aveiro; presidente da Câ­
mara Municipal de llhavo ; padre João
Cabeçadas e outras entidades civis e

religiosas.
Fizeram-se representar o sr. D.

Manuel de Almeida Trindade, presen­
temente em Roma, pelo Vigário Geral
de Aveiro; o Arcebisno de E'vora,
pelo Arcipreste da Molalla; Q Arce­
bíspo-Bispo de Beja, pelo Arcipreste
de Vagos e o jornal «Novidades» e

padre Moreira das Neves, pelo padre'
Manuel Coclaro Fidalgo, director do

.. eCorrelo do Vouga".
'Em representação do Algarve cita­

'r�mos os srs. cónego .dr, Henrique
Ferrreira da Silva, Reitor do Semi­
nário e pároco da Sé de Faro; dr,
A�alide Guerreiro Pereira, da Câma­
ra Eclesiástica; padres João Sustelo,
professor do Seminário; Manuel Bár­
bara, prior de Estoi ; José António
Monteiro, de Lagos; Júlio Tropa
Mendes" de Santa Bárbara de Nexe;
Antõnío Lopes da Cruz, presentemen­
.te em' Lisboa;

.

Manuel Clemente, de
Sagres e Vila do Bispo; Carlos Patri- ,

cio, director do nosso prezado colega
eFolha do Domingo» e várias senho­
ras, comunidades religiosas e repre­
sentações dos Bombeiros Municipais
de Faro, Corpo Nacional de Escutas,
do Colégio de Nossa Senhora do Alto
e outras individualidades.
Centenas de telegramas de condo­

lências foram recebidos dos mais di­
versos pontos do país,

. ,Ao senhor D. Júlio Tavares Rebim­
bas, renovamos os nossos sentidos
pêsames pelo infausto acontecimento,

mllUllllIIlIIlJIlIIlIlIlIIlIIlIlIlIIllIIllIIllIIlIlIlIIlIIlIIlIlIIlIlIIllIIlll

ActiVidades da·f. N. A. T.
Futebol

A data de inicio da competição
a.proxima·se a passos largos. As.equi­
pas serão divididas como é hábito
p.or. duas zonas: Barlavento e-Sota!"
vento.

B_asquetebol
Encerradas as inscricões verIfica­

-se a presença de 8 equip,as: C.A.T. ;
Fiaal, Farauto, Sindicato dos Empre­
gados de Escritório, Eva, Hotel Eva,
C.T.T.; T. A. P. e Casa dos Pesca­
dores de Portimão:'A reunião prepa­
ratória do çampeonato terá lugar na

sede da F. N.A. T. em 28 de Outubro.
Inicio da competição: primeira .sema­
na·de Novembro.

1
2
1

MilhOes de griles, que horror I
O que vai por esse mundo T
Ruido ensurdecedor,
Cada grilo é um tenor
E o cheiro é nauseabundo.

Já encerrou o mercado,
Anda gente apavorada,
Sentem grilos no tetñado,
Cada qual oat pra seu.lado,
Que pavor de bicharada I

Proçissões de peniténoia;
Porta do talho fechada,
O povo perde a l1.(lci�ncia,
•A espera que-a cténcta
Ponha termo, a tal grUhada.
Terra pacata e saudável
Essa tal Cachoelrtnña,
Hoje é porto indesejável,
De barulho intolerável
E ninguém pra lá caminha.

Aquilo é um grande drama,
E que nunca mais se esquece,
Qual.pólv,ora que se inflama
A o sentir grilo na' cama

Multa mulher enlouquece.

E' pior que o -tetrortsmo I
Pragas de grilos, em filas,
Votam-na ao ostraeismo,
E' estância de.turismo,

. Só vara grilos e grilas.
ZE DA RUA
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N0 inicio do ano lectivo. e por ve.'

zes antes, é costume as livrarias
editoras, especialmente as de Lisboa
e Porto, apresentarem lívros-e cader­
nos escolares Rara USD dos atunoe-doa
Ensinos Primário, Secundário e Téc­
nico Profissional, e, nestes últimos

_ anos com a criação doa' cursos Com­
plementar do Ensino'Primário (5:.... e
6.8 classes) e Prepaærõrio do Ensino
Secundário também para esses curaos•
Todas- esses livrarias primam em

apresentar esses livros e cadernos em'

moldes que facilitem asrtaæías esec­

lares com vista a- uma. 'preparação
conveníente doa alunos para enfrentar
as provas e exames finais, sem descu­
rar o aspecto Ilráfico que deve ser

aliciante, especialmente para as pri­
meiras· dasses. Nesse-aspecto, marcha
desde·há muito na�vanguarda. a cPor­
to Editora, Llmitadã,.
Mas dentre todos 0,8 trabalhos' do

género merecem realce-especia.} os do,
Professor Pedro de Carvalho que,
desde há anos.e com Ia.bor e. dedica ..

ção inexcediveis, tem Vindo a publicar
cad'ernos de· Redacção, krltmética. e
Geometria, Ciências GeoSlráfico Na­
turaJst e Desenho. bem como colee�
ções de p.rovas de:passagem e pO.ntos
de exame.
Este ano, como, aliás, nos anos an­

tel'iores, a c Porto Editora" Limitada»
a,presenta-nos, em edições bastaRtes
refundidas e ine"àvelmente. melhora­
das e a quatro cores, dois cCadernos
de Ar-itméticu para al:r2.1i e 4.' clas­
ses do Ensino Primário Elementar e,
como nOi'Jidade, o destlnado àr 3. a clas­
se do mesmo Ensino, todos. da autoria
daquele Professor e todos igllalmente
aprovadas ofiCialmente;
Tal como fazemos de.;taqu& especial

&flS Uvros,e cadernos da • Porto Edi­
tora" dentre os das livrarias congé­
neres, e. também, dentre as suas edi­
ções escolares, aos- trabalhos' do Pro­
fessor Pedro de Carvalho, é justo sa­

lientar, dentre estes; o cCaderno dé
Aritmética. para a 5.. classe, oficial­
mente aprovado, como já referimos, e
que pode considerar-se um excepcio­
nal auxiliar do altino, ';lelo modo como
as questões ·são apresentadas.,
Pelo que respeita, à. apresentação,

podemos afirmar, sem receio de des.
mentido, que é excepCional. desde a­

capa a cores ·em óptima cartolina bri­
lhante, até à disposição do texto e às
copiosas gravuras no mesmo Insertas,
a quatro cores e multo atraentes e

sugestiva� que permite ao aluno um

trabalho ameno e interessante.
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Os Desportos Náuticos em' to'virœ
A Vida é toda ela feita dum Mundo cipado nas- Olímpíadae- de- 1920. se-

de recordações! . exibiu, pela prtrrreira- vez,.nesselGtllo .•

QuandG há dias- tive a- a-1egria,de' Jem él¡ja8'margena se aglomera\'Il'.díUl�'
ler no cPovo Algarvio, a noticia acer- sa. múltldão I '

ca da realização do'¡ Trofeu de Vela E a: «histórica» viagem" com el.e o�
da £:idade de Tavira .. , encheu-se-me '..; Monte Gordo, levando como.barco de'
a.alma.de.jühílo e logo velo à minha ; apoio o eGALO», barcædae.andaínae;
memória todo um passado de recor- .. ' s�h o comando do actual Cor. Rogé-
dações dessa Tavira, então aberta- no Caneado.Ievando.come trlpulantee.,
mente voltada para us Desportos o Enll.o,Grf:lço, o Dr. Fausto.Censado,
Náuticos. o Zé- Santoæ-c Jorge Cballas,. o ,Arnalr
Pelo relato circunstanciado de co- do Conceição enõs l E a R08sa passa-

mo decorreram as- várias provas da- gem pelas. Cabanas, ao nascer- o dial,
queje Trofeu; pelo nome das persena- com' toda.aquela gente admiradisslma
lídades-que com a stta presença- em-

.�

enquanto" o: miudagem llritava, a ple­
prestaram às várlas.ce­
ríménlas 'O relêvo que
elas- mereciam; e. so­

bretude pur ver surgir
de nevo. à frente da
Secção Náutica do Gi­
násio Clube de Tavira.•

o nome do meu queri­
do amigo Dr. Martinia­
no dos Santos, faz-me
acreditar, que tudo se­

rá penhor de que esta
feliz iniciativa não mor­
rerá e- todos os anos

essa formosa- cldade
dOlGllão .se engelanarã,
para repetir a realiza­
ção de mob provas de
Vela, desp:orto que tan­
to entusiasmen os mo.

ços da minha terra e do
meu tempol
A nossa cidade tem

condições impares pa­
ra a prática de todos
os desportos náuticos:
- O seu Rio Gílão,

quando na .marécheia
constítue, com as. suas­

velhas. b;a r b a cãs um

ce n ár.í o maravilhoso
para a-prática da nata­
ção, remo, watter-polo,
saltos para. a agua"ba­
let áq.uáUco, etc .•.
- O estu.ário .das

«Quatro-Aguas', pro­

porcionandnsa reatíza­
ção de todos, os tiROS
de. regatas de vela!

- -Po, zona de 4guas
quase paradas que se

estende desde as Ca-
- bana& a,té ao Porte' de
Caeela, proponcíonan-
do condições excelen- Dr•. Martiniano Santos e· Liberto Conc.lçao- que

tes para a' prálica" da alcanç.,ram 0·1.· prémio ria,condu,.o do .Galge ..

metonãutlca. eJ regatas
de remo.judo fazendo.de Tavir,a uma,

c1da�e de caracteristicas especiais!
nos pulnrõee.: «Oh! MAe I Vilo ali una­
homenst a ca-va'lo num espadartel!·!t
E o regresso no dia.seguinte de. Mon­
te Gordo, com um le\lante'medonho.e.·
o. timoneiro de'então, João Cor\lo,.tr.e­
menda como cvara8�verdes ..,. enq,uan­
to,uma onda mais alterosa inutilizava.
par.a sempre esse, magnJ·fico-, «O.ut-,

.

righers ..¡ do qual ainda, existem hoje.
a.sua·arntaçãó metáHeaf. QB.J bancos e·

os.remosl
- O Festi\'8!.Náutico, que. oJ>g4nizá­

mos em, 1941.com'al.un:osldo. O.S.M.,
onde- apresentámos, pela::primeira,vez,
no Algar\le; uma cluse ·de-saltos; ar­
�istlcos. para a água, duma t.orre que�
ImprovIsámos, em cima da Ronte e

onde pontificou, como estrela, aquelé
quelllla.is tarde havia·.de-ser·o Campeão
Ibérico, da modalidade, o Dr. Edgar
Tamegão!

....:. E finalmente, a el GRANDE RE­
GATA OCE.n.NICA AO ALGARVE.',
prova' que: se disputou- entre' O- Ca'bo
de Santlll Maria e- Monte Gordo, com'
B:' representação. dosanaisr·l'epr.es.en.tb
tl'\1.0S la,tes·,de .Grande,e Pe.qlueno Cru�'
zeiro, na_ q-ual particl:p.oui insorita· nesl.\
ta', última Classe, o" «GALGO., com
uma equipa do Ginásio, a qual come-­
teu a proezllt de conq uiatar, a· TlJ�a
.Casino Oceano�, troféu vaUoso reser·
vado aD 1.o'c1asslficado na suaícate·
gOfla.

.

P'Orque a mocidade' hoje desconhe­
ce o que foi aquela· corrida. onde um

barco. n.osst> ganhou jus"ao. respeito,
dos. constl9radoSlvelejador.es,de.entIQ.
vamos· contar a6S' rros8os.leUores, a­
«hlstó.ria, ,dessa', partlci,paçjo.:
Teve Ilrande projécçia .. na. époco\

�sta. corrida: e nela se .inscre\'era-m ' •..

mai0ria e os mel'ho.rres iateS-Ide ,então,.
como o joJibrlse, o Saltllho,.do Con­
de de Barcelona, o Sandy". o,Mariline¡
o Sen,hora da- Piedade;. o Sen,h.ona -do.
Mar, o.Berwindà e ém pequenos:cru·
zeiroslo�Edithe, o Nando, o Merimar.
e o GALGO.
Era'um:a vergonha não comparecer

nesta, prova. disputada pela primeira·
vez na· nossa Provincial um

_ barco e

lima tripulacão. nossa. Flzeram.se"
dllis,tênelas para que pa-rticipasse O
late do sr •. Pernando Caiado, de Paro,
sem resultado.!
Aproxlmava·se a data dll cOrrida I

Os Jornais lamentavam a,faIta d'e pre­
sença .dum bar.co algarvio nav Prova I
Alguém «espevitou» o brio do Dr·
Martiniano para que -salvasse a «honr.a.
do convento' particit1sndo na classe'
de pequenos cruzeiros, com o .GAL­
GO,. Ninguém o queria' acomp,anhar !
Porque ninguém acreditava nss possi­
bilidades do nosso ,GA.LGO.t A últl ... ·

ma hora um telefonema para FallO,
onde prestavam08 serviço militar e·a
pergunta: «Queres Ir comigo, como
proa, li- Grande Regata Oeeânica? A.

(Oontinuo fIG ••• f4gtfIG,t

Ténis de Mesa

, Conti-nua sberta até ao fim do mês
a· inscrição para"esta modalidade. Ins·
critos até ao momento, 10 atletas: 2
indiViduais, 5 do C.A. T. da Fiaa) e 5
do'C.D.C.R dos C.T.T.

Ginástica

Na· presente época regista·se, com
praz�r, um surt'? de interesse pelas,
actlvldades·glmmcas. Encontram-se já
a·trabalhar, autorizadas pela F.N.A.T.
- sede - 8 c1asst!s (4 na Casa do Po­
vo de Luz de Ta'Vira e 4 na Casa do
Povo de. Coneeição de Tavira). Den­
tro de dIas será pedida a criacão'de
classes nos C.A.T. da Faceal, F. Ne­
to, Hotel Eva e Eva. O número to.tal
de classes deverá atingir uma cifra
absolutamente record: 15.

�eJiden€ial M-iranfe
M/\I(I/\ LUISf\ PIL}\�

Proprietária da «RESIDENCIAL MIRANTE»

Rua da Liberdade, 83 - Jelefone 335 - T Â V I R Â

....................

: . Participa aos seus Clientes que por

t�1 �otivo da sua ausência se encontra a mesma

! encerrada durante algum tempo.
•

•
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AgQra que falamos das possibilida­
des actuais' para a- práti'ca dos Des­
portos-Náutlcos'na nossa cidade, fale.
mos do. 'lua eles�fo.ram num passado
relativamentl} recente, prin.clpalmente
para que a-mocidade'de hoje ee aper­
ceba do que fez a minha em prot- dum
desporto q.ue teve raizeSt p'r.ofundas"
nessa época, recordando para-- eles-�
- As pIovas de nataç"-o qu.e se fa­

ziam no. Rio, frente ao Jardim e as
cTravessias'da' Cidade., com partida­
da Fonte, frente à antiga sede.do. Gi·
násio,'e a chegada, ao eRegisto .. , onde
foram estrelas o Prof. Almodovar, os
drs. José Cavaco e Renato Graça"o
Aplllo Encarna-çãó, Arménio Andrade-,
General Chagas; E-ng;o. josé Gtaça, __
Artur Neto, Or. Martiniano, BajaRC&;
e outros.
- Os desa·fios de eWatter'-polo.

qu·e durante- muitas' tardes' entusias-·

mara� 'os,Ta·\1.irenses. e s&.disput.avam_¡
num rIng que monta,vamos,ño.GHilo,
junto_à P.onte Romana. Estamos alem­
brar os nomes de Eng.o José- Rodri­
gues.- Genera-l Chagas, Dr: Renato'
Graça, Eng.o José Graça, Abojm,.Co.­
ronel Cansado, Ferreira, Bajanca. e
outros.
- As regatas de escaler que eram

então o prato forte dos ·festivais, náu­
ticos, com orig�tiI na· riv.alldade. q.ue .

durante ·muito!:! an08 se manteve entre'
.OS PAPELÚES" - como chama­
vam à rapaziada do Ginásio, - os ho­
mens-do Sportfng Tavitense-;e a equi­
pa das - maritimas, onde· pontIflca,varo­
como timoneiros O Casimiro Carc1eira,
o Bernardino Diniz, o Of·ir Panito e

outros.
- O amigo José Cansado, no seu

.out-bor�s' - �alvez dos primeiros
que se Importaram em Portugal -,
causando o pasmo da nossa gente
quan'do, a alta velocidade crUZ8\'a o

GUão entrando nas arcadas da ponte
perante o calafrio dos assistentes!

'

- O projecto e o inicio de constru­
ção duma Piscina, começada,no.local
onde ex¡'ate hoje a pista de cic::lismó
db Ginásio. Quantos. dos moços db
meu tempo trabalharam nela! Dura-n­
te muit'Os ·allos com a sua forma p.er­

.

feitamente detinida--e cheia das á.guas
das marés, ela foi testemunha 'do
aband'Ono a que a votaram as entida­
des oUciais, - que ontem c.omo hoje
- se esqueceram de responder ao

apêlo que lhes fizemos!
- O espanto e a admiração quando

uma tripulação do Ginásio, Dr. Rena­
to Gra.ça, Rodrigo Aboim, Coronel
Cansado, Abllio Encarnação, tendo a

timoneiro João Côrvo, com o seu

cout·ri·gheru, de quatro,.comprado ao.

Naval de Lhlboa't depois de ter parti-


